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Inquérito sobre o saneamento das cidades

G e r a l d o  F. S a m p a io

in t r o d u ç ã o

1. Com o fim de contribuir para o sanea­

mento das cidades brasileiras, a Comissão de Es­

tudos dos Negócios Estaduais do M . da Justiça 

resolveu lançar um inquérito, para ter conheci­

mento da situação real dos serviçôs de água e 

esgotos existentes no país.

Foi pedida aos Srs. interventores nos Esta­

dos e ao Sr. Governador de Minas a remessa dos 

dados estatísticos abaixo enumerados, relativos a 

cada cidade.

a) Casas :

1. Número de casas e extensão de ruas nas

zonas urbanas e suburbanas.

b) Água :

2. Tem distribuição de água ?

3. Quantos m3 por dia ?

4. Por chafarizes ? Quantos ?

5. Por canalizações ? Quantos metros de

ruas servidas por canalizações ?

6. Número de casas servidas ?

7. Tem filtração ?

c) Esgotos :

8. Tem serviço de esgotos ?

9. Por cubos ?

10. Por fossas ? Quantas ?

11. Por canalizações ? Quantos metros de

ruas servidas por canalizações ?
12. Número de casas servidas ?
13. E' tratado o esgoto ?

Enviaram respostas completas os Estados de 

Piauí, Goiaz, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul,

e com falta de alguns elementos: o Acre e os 

Estados de Maranhão, Ceará, R . G . do Norte, 

Pernambuco, Sergipe, Baía, Espírito Santo, São 

Paulo, Paraná e Santa Catarina. Não atenderam 

ao inquérito os Estados de Amazonas, Pará, Mato 

Grosso, Paraiba, Alagoas e Minas.

HISTÓRICO

2. Antes de examinarmos os elementos con­

tidos nas respostas ao inquérito vamos reproduzir 

da Memória que preparamos para os Centenários 

de Portugal alguns dados sobre o histórico do 

saneamento de nossas cidades.

O saneamento das cidades brasileiras teve 

início no período colonial, quando se levantou o 

aqueduto de Santa Tereza, a primeira obra de 

valor para o abastecimento do Rio de Janeiro. 

Isto quanto à água para os usos indispensáveis às 

populações, porque o esgotamento dos dejectos 

humanos só foi iniciado em 1864, pelo Governo 

Imperial.

Inúmeros são os exemplos de cidades sanea­

das no nosso país, exemplos da iniciativa da en­

genharia brasileira.

Santos e Recife tiveram os antigos esgotos 

abandonados e substituidos integralmente por sis­

temas completos, de acordo com a técnica sani­

tária ; os antigos esgotos de Campos e Niterói já 

estão estudados, em planos completos, para serem 

melhorados e aumentados.

Pode citar-se como serviços modernos São 

Paulo e quasi todas as suas cidades, Ouro Preto. 

Belo-Horizonte, Juiz de Fora e muitas outras ci­

dades do Estado de Minas Gerais, Porto Alegre 

e mais de vinte cidades do Rio Grande do Su l;
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Baía, Niterói, João Pessoa, Natal, Campina Gran­

de, Vitória, Curitiba, Florianópolis, Olinda, Ca- 

ruarú, Garanhuns, Itabuna e muitas outras.

E ’ interessante revelar aqui o que Saturnino 

de Brito esclareceu na memória ao Congresso In­

ternacional de Engenharia do Rio de Janeiro em 

1922, e que ainda causa surpresa a muitos: é que 

o Rio de Janeiro teve rede de esgotos em 1864, 

logo depois de Londres e Hamburgo (1853) e 

antes de Francfort-sobre-o-Meno (1867), Recife 

(1873), Berlim (1874), Buenos Aires (1877), 

Roma (1879), Viena (1883), Nápoles (1893) e 

Paris (1894), A ação oficial com o fim de sanear 

as nossas cidades foi, quasi sempre, das próprias 

autoridades da cidade, mas podemos citar verda­

deiras campanhas oficiais em prol da execução 

estas obras como a criação da Comissão de Sa­

neamento do Estado de São Paulo (1895 a 1898),

que tantos e tão bons serviços prestou a várias 

cidades, da Comissão de Melhoramentos Munici­

pais do Estado de Minas (1910), em que foram 

adotados os princípios, instruções e especificações 

com que Saturnino de Brito sistematizou os tra­

balhos de engenharia sanitária no Brasil, da Re­

partição de Saneamento do Estado do Rio Grande, 

em que o Governo do Estado em 1920 assumiu a 

responsabilidade da organização dos projetos de 

saneamento das Cidades e a fiscalização das res­

pectivas obras, e nos nossos dias, em 1934, r» 

Departamento de Municipalidades do Estado de 

São Paulo, e depois os Departamentos oficiais de 

Minas, Rio, Pernambuco e Santa Catarina.

O gráfico dá uma idéia do desenvolvimento 

dos serviços de água e esgotos no país, de 1890 

a 1940.

RESULTADOS DO INQUÉRITO

3. Já vimos em § 1 que apenas 4 Estados 

enviaram os dados pedidos no inquérito e que 6 

nada responderam.

Como incentivo e para facilitar, no futuro, a 

estatística do Saneamento de nossas cidades, re­

solvemos completar os 3 quadros que apresenta­

mos no final destas notas, com elementos colhidos 

no Instituto de Geografia e Estatistica e outros
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que nos foi dado conhecer quando organizamos a 

Memória para os Centenários de Portugal.

O QUADRO In . 1 dá, por Estado, o total de 

cidades com rede de água, o número de cidades 

com distribuição superior a 500 metros cúbicos 

diários, com filtração, com esgotos e as que tem 

tratamento, alem do número de cidades e vilas em 

cada Estado.

O  q u a d r o  N . 2 d á  o núm ero de casas e a 

percentagem  das servidas com ág u a  e esgotos, 

para as c idades de m ais de 1 .000  casas, cerca de 

6 a 6.500 hab itan tes, que responderam  ao in q ué ­

rito .

O q u a d r o  N . 3 d á  o nom e de cada cidade 

com ág u a  ou esgotos, o núm ero  de casas na  zona 

u rbana  e os elementos pr inc ipa is  dos serviços de 

ág u a  e esgotos, que conseguim os obter do in qué ­

rito ou particu larm en te .

4. A falta de dados completos fornecidos ofi­

cialmente muito prejudica os resultados do inqué­

rito, mas nem por isso poderemos deixar de con­

cluir que em matéria de saneamento muito se tem 

a fazer no nosso pais.

Das nossas 1.574 cidades apenas 455 teem 

rede de água, sendo que só 244 tem distribuição 

superior a 500 metros cúbicos diários e 74 teem, 

tratamento e filtração das águas. Existem 214 

cidades com rede de esgotos e apenas 23 com 

tratamento.

Os Estados de São Paulo e Rio Grande do 

Sul são os que apresentam maior número de ser­

viços bem estudados e construídos dentro da 

técnica.

Como se vê do quadro 2 a percentagem de 

Casas servidas de ágüa em uma cidade é muito 

variavel, mas para 53 cidades de mais de 1.000 

casas, a percentagem média geral é de 65,2%, e 

em esgotos, para 33 cidades, é de 46,8%.

Nota-se que Rio Grande e Bagé teem, exce­

pcionalmente, mais casas com água que as dé sua 

zona urbana, o que indica que estenderam os ser­

viços à zona suburbana.

Tambem se pode concluir do exame do quadro 

3 que se tem cuidado mais do saneamento das 

cidades nos Estados da zona Sul, do que nos do 

centro e norte do país.

Todas as Capitais dos Estados teem serviços 

de água, alguns já com necessidade urgente de 

aumento, como sejam os de Rio Branco, Manaus,

Fortaleza, Piauí, Maceió, Sergipe, Niterói e Curi­

tiba. Serviços de esgotos faltam às seguintes Ca­

pitais: Rio Branco, Teresina, Maceió e Goiania.

Do Rio Grande do Sul pode-se concluir do 

inquérito que, de 129.410 casas existentes na zona 

urbana de suas cidades, 69.767 casas (53,9%) 

teem água encanada e 37.798 (29,2%) teem ser­

viço de esgotos. Em mais dois Estados pudemos 

obter o total de casas nas cidades, Goiaz com 

22.308 e 1.033 com água, e Piauí com 15.197 e 

1.853 com água.

5. Em cidades brasileiras com obras de sa­

neamento já foi avaliado em 15 por mil a melhoria 

da taxa de mortalidade.

As taxas indicadas para as cidades do Rio 

Grande do Sul, que responderam a este inquérito, 

é uma prova evidente dos benefícios das obras de 

água e esgotos. A mais alta taxa em cidade com 

serviços de água e esgotos é 34,7 em Bagé, com 

abastecimento regular de água apenas é de 46,1, 

em Torres, e sem saneamento é 100,0 em Cama- 

quam e 66,7 em Santiago.

O teorema enunciado por Hazen, diz que de 

“cada óbito reduzido nas moléstias de proveniên- 

cia hídrica, correspondem 3 ou 4 na mortalidade 

das demais moléstias” .

Tudo isto vem provar, claramente, a necessi­

dade de obras de saneamento nas cidades para que 

vidas sejam poupadas.

6. Serão as obras de Saneamento das cidades 

de tão alto custo que se tornem proibitivas ?

Não, é a resposta. As obras de água e es­

gotos, geralmente, são financiaveis, e disto é prova 

inúmeros serviços brasileiros cujas Repartições 

veem dando saldos apreciaveis, como Recife, San­

tos e São Paulo.

O que é necessário é que os projetos sejam 

cuidadosamente estudados e a construção se faça 

com rapidez e com o mínimo de burocracia.

7. As taxas de 10$000 e 12$000 por mês e 

por casa como mínimo nas tabelas dos serviços 

modernos de água, é um alto valor comparado 

aos valores locativos baixos das cidades pequenas 

mas sem significação quando nos lembramos que 

paga um serviço indispensável, que é higiene e 

que é alimento.

Qualquer lar de operários precisa de água e 

gasta menos com este serviço doméstico do que 

com cigarros para um de seus membros.
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Verificou-se em Teresina que, apesar do rio 

Parnaiba banhar a cidade, muitos moradores po­

bres resolveram construir à sua custa ramais domi- 

ciliários extensos, de valor superior a um conto de 

réis, a pagar a taxa mensal de 11 $800 para terem 

água em casa, apesar deste fornecimento ser feito

intermitentemente.

E ’ do inquérito o caso de Nova Cruz, no Rio 

Grande do Norte, onde a Prefeitura manda buscar 

água em vagão-cisterna (6 metros cúbicos) e 

vende à razão de 150 réis por 20 litros.

8. O que falta, e que é necessário organizar, 

é o crédito e o modo de encaminhar estes emprés­

timos e fiscalizar estas obras, sem perdas de tempo 

e sem exageros burocráticos, porque a técnica bra­

sileira é capaz de projetar e construir, e a indús­

tria nacional está preparada para fornecer todos 

°s materiais e aparelhos necessários ao saneamento

de nossas cidades.

O crédito para essas obras deveria ser orga­

nizado em bases comerciais, aproveitando-se parte 

numerário que dos Estados sai para os Insti­

tutos, e que é justo fazer voltai aos mesmos Es­

tados sob a forma de obras uteis, como são as de 

água e esgotos.

As cidades devem ter liberdade na escolha d<_ 

tônicos para a elaboração de plantas, de projetos

b r a s il

e para os planos de execução, sujeitando-se porem 

a uma fiscalização eficiente e capaz, com o mínimo 

de medidas burocráticas.

9 O orgão federal que iria superintender este 

grande movimento não seria do molde de “Obras 

Sanitárias de la Nation”, da Argentina, porque só 

iria dificultar a solução do problema, encarecendo 

projetos e construções. Este orgão deveria ser 

antes um garantidor, um examinador de projeto» e 

planos de execução e de financeamento, traba­

lhando de acordo com o Instituto de Reservas, e 

fazendo, após a concessão dos empréstimos, uma

fiscalização técnica.

Este orgão criaria laboratórios para facilitar 

o exame das nossas águas e para responder às 

consultas dos serviços municipais, organizaria cur­

sos de saneamento para condutores de serviço nas 

Repartições e nas estações de tratamento, estaria 

atento para que não fossem concedidas patentes 

prejudiciais aos futuros serviços de água e esgo­

tos. Este orgão seria, enfim, a autoridade superior 

em saneamento de nossas cidades, para evitar que 

serviços sem bases técnicas e sem organizaçao se­

gura fossem executados, mas não faria projetos 

nem construções que continuariam de alçada da 

técnica particular.
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BRASIL  — 1940 PORCENTAGEM  D E  CASAS COM  AGUA E ESGOTOS QUADRO N. 2

CASAS CASAS

Zona urbana c/água % c/esgotos %

1
2

249.267 159.539 60,3
26,9
8,2

53,0

115 000 46,9
23,020.000 5.400 4.600

3 3.028 247
4 3.493 1.853
5 N atal............................................................... 8.579 2.974 34,6

61,4
350 4,0

40,027.124 16.675 10.824
7 5.375 1.130 21,0

43,2
12,6
25,1
64,0
43,9

8 2.219 960
9 4.125 521

10 19.000 4.772
11 7.985 5.115 1.363 17.1

12.1 
31,8 
39 6

12 Salvador.......................................................... 41.823 18.391 5.043
13
14

3.364 1.200 35.6 
51,3 
93,1
43.6

1 071
Santo Amaro................................................. 2.633 1.351 1.043

15 6.717 6.253 3.720 55,3
16 Itapemerim..................................................... 3.100 1.352
17 Niterói............................................................. 17.068 15.114 88,5 13.940 79,0
18 Barra Mansa..................... ....................... 1.129 810 72,6
19 1.074 576 53,7 106 9,8
20 1.237 670 54,2

21 1.349 900 66,6 627 46,4
87,622 2.853 2.550 89,3 2.500

23 2.120 1.635 77,1

24 1.835 1.135 58,6 384 19,8

25 2.730 1.642 60,3

26
27

- 2.000 1.969 98,2 375 18,7
2.600 1.349 51,5

28 166.000 140.600 84,7 106.000 63,8

29 11.391 7.965 69,9 6.880 60,4

30 1.200 248 20,6 221 18,4

31 2.110 1.242 58,8 668 31,6

32 7.434 1.863 25,0 1.625 21,8

33 4.215 3.226 76,5

34 2.532 850 33,5

35 2.857 1.966 68,8

36 1.950 223 11,4

37 43.380 33.128 76,3 17.433 40,1

38 2.188 1.325 60,5 885 40,4

39 3.145 3.231 102,7 1.765 56,1

40 3.173 1.232 38,8 931 29,3

41 2.106 1.679 79,7

42 4.500 1.800 40,0 755 16,7

43 1.809 614 34,0 474 26,2

44 1.842 582 31,6 517 28,1

45 Livramento..................................................... 3.837 1.416 36,8 825 21,5

46 Montenegro.................................................... 1.393 212 15,2

47 10.223 8.843 86,4 6.665 64,8

48 5.254 5.302 100,8 4.473 85,0

49 1.980 1.400 70,7

50 6.004 3.500 58,3 1.740 29,1

51 1.059 610 57,7 173 16,4

52 1.715 1.661 96,9

53 Uruguaianapoldo.......... 2.174 1.616 74,5 1.064 49,0

739.298 482.417 314.050

-

n o t a : 1 — Examinadas apenas cidades de mais de 1.000 casas. 
2 —  Em  53 cidades, média geral com agua é 65,2%.
3 —  Em 33 cidades, media geral com esgotos é 46,8%.

c o n c l u s õ e s  dos dados do presente inquérito  e da situação

atual dos negócios, concluímos que:

10. Tendo em vista que dos serviços de 1.°, o saneamento das cidades deve ser orien'

saneamento depende a saude pública, e em face tado pelo Governo da República, fazendo
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ESTATÍSTICA DE SANEAMENTO
B R A S IL  —  1940 Q U A D R O  N . 3

N .

Z O N A  U R B A N A Á G U A E SG O T O S

E S T A D O C ID A D E P O P U ­
LA Ç Ã O CASAS RUAS

MTS.

M. C . /D IA MTS. RUAS 

SERVIDAS

CASAS F IL ­

TROS

MTS RUAS CASAS TRAT.0

1 Acre. . . 728 9.738 20 1.245 17

—

2
>

D istrito  Federa! . . . 1.781.567 249.267 451.000 2.393.000 159.539 795.000 115.000

■---

3
92.250 10.440 S S

5
A m azonas ..

11.840 500 N

15.980
14.460

500 N

7
500 N

7.480 1.440 N

.---

8
250.000 24.000 S S

10
11

B a ião ............................. 4 .000 500 N

7.000 500 N

10.000 500 N

— ____

12
13 São  L u iz ...................... 4.000 93.960 5.816 S 39.850 2.241 N

300 61.500 352 N

■--- ____

14
15
16 Ceará

5.600 41.260 5.400 S 34.000 4.600 N

939

3.028
7.480

13.653
600
518

4.000

3.958

260

247

1.460 323 N

' --- — ____
17

P ia u í . .
3.493 65.366 4.800 30.340 1.853 Tr. N

--- ___________

18
19 Gr. do N o r te . . . . 45.000 8.579 88 595 8.000 60.000 2.974 33.000 3 50 S

São José M ip ib ú . . . . 300 2.175 12 1.050 25 N

20
21

Par«iba..
80.000 5.000 44.000 3.000 47.128

22 Cam pina G r a n d e .. . . 50.000
8.000

4.000
500

35.000 s 31.000

--- ---

23

24 529.000 27.124 35.113 217.092 16.675 S 14.314 10.824 N

75 11.600 1.761 2.000 85

7fS 8.900 1.190 1.500 99

77 20.000 5.375 1.700 6.752 I .130 S

78 14.600 3.445 1.503 20.000 611

29 G rav a ta ........................ 16.500 2.776
3.400 21.890 96030 18.000 2.219 S

31 6.600 1.010 - . 1.000 147

37 15.300 2.253 3.000 225

33 5.700 705 1.000 100
34 3.900 365

5218.000 4.125 1.500 10.300 s
---

35
36 120.000 5.000 36.000 4.772

37 (—) 500

38 Alagoas. —■ 500
—  500
—  500

39
40

Palmeira dos índ ios.

P ila r ...............................
—  500

— — — .__ ______
41

Serg ip c .. . 61.600 7.985 59.371 8.000 44.943 5.115 s 15.855 1.363 S

-—

42
43 41.823 42.000

740
S

3.600
1.600 

80

165.000
3.000

18.391 s 27.000
2.398

5.043

44 2.200
45

3.364 10.500 
9 . 500 
2.000

5.475
9.500

500

1.071
46 Ilh é u s ............................

1 • zuu
s

47
48
49

Baía. Ita b u n a ........................
3.200

443

2.361

190 81
JaR uaquara ..................

13.560
S
8.400

800 s 7.000 458

50
2.633 15.067 7.500 1.351

250

8.000
2.850

1.043
512

51
57 1.542

V alcnça .........................

n o t a  -  s  -  Tem
serviço; N  =  Não tem serviço.
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Q U A D R O  N . 3 (Continuação)

•
Z O N A  IJR B A N A Á G U A E SG O T O S

N . E S T A D O C ID A D E POPU-
L A Ç X O CASAS RUAS

MTS.
M. C. /DIA MTS. RUAS 

SERVIDAS
CASAS FIL­

TROS
MTS. RUA? CASAS !RAT.°

53 6.717 61.024 7.000 39.500 6.253 13.500 3.720

54 4.800 967 5.580 816 5.000 435 S 1.450 435

55 1.089 259 1.500 100 1.200 49

56 330 4.613 350 3.813 266 3.213 216

57
58

C idade da Serra ........ 331
850

3.000
6.050

200
330

3.000
2.800

105
400 1.800 250

59 193 2.400 400 2.400 130

60 239 3.990 1.635 66 480 49

61
62

157 1.583
9.900

1.282 43 190 43
3.100 4.500 10.524 1.352

63 618 5.581 700 3.250 309 590 33

64 109 1.592 55 1.222 81 1.150 75
65 148 216 2.500 136
66 88 2.000 1.000 41

67
68 
69

Santa C ru z .................
Siqueira C am pos .. . .

86
751
196

1.800
5.517
1.950

160
496

1.785
4.338
1.950

17
320
134

4.338
737

320
134

s

70 São José C a lç a d o .. . 262 4.213 152 2.100 116 600 100

71 17.068 121.200 19.785 100.400 15.114 121.141 13.940

72
73

Angra dos R e is ......... 549
248

5.408
3.890

400
150

5.175
4.300

411
137

1.200 163

74 Bom Jesus Itaba-
743 1Í.000 500 9.000 247 s 1.500 ;80

75 217 4.912 6.000 4.912 217 525 217 s

76 484 1.420 3! 1

77 1.129 61.365 250 810

78 316 3.712 120 3.706 228 1.064 94

79 10.000 4.133 24.700 5.000 s 51.000 2.804

80 1.074 15.910 260 7.590 • 576 1.819 106

81 253 6.000 32 2.500 100 s
82 977 6.525 360 5.356 355 s 4.280 355

83 293 2.350 80 1.953 102 700 115

84 105 2.063 50 2.063 78

85 222 1.180 40 1.000 110 600 60

86 1.237 11.100 600 8.000 670 s
8.460 62787 1.349 17.853 17.430 900

88 191 150 3.000 160 s
2.50089 2.853 203.347 3.110 15.830 2.550 18.000

90 2.000 59.500 1.181 29.790 1.969 s 9.900 375

91
92

Petrópolis........................  . . . 8.461
497 6.804

6.300
150

48.500
5.398

4.656
314 1.190 81

93 213 4.100 78 1.891 124
300

41

94 119 18.000 44 12.000 70 20
95 270 4.164 640 2.500 128 1.830 139

96 552 260 7.000 420 4.600 288

97 Santo A n tôn io  de
572 14.647 332 6.025 332 1.200 49

98
3.240

24.600 3.372

99 108
1.382

3.090 105
5.490 448100 651 8.899 5.713 472

101 2.120 26.350 2.200 26.350 1.635
3.125
4.535

384102 1.935 19.928 241 10.931 1.135

103
104
105

Vila Cam pos Elíseos 
V ila do  P inheiro. . . .

401
220

2.730

5.010
3.700

72.754
64

2.364

4. 562 
2.450 

42.692

352
100

1.642

293

106
107

G o ian ia ......................... 1.670
403 35

1.382
1.000

14.528
1.000

61

108
Goiaz C orum bá ...................... 300

553
1.036 1.500

9.620

10
370 s109 .................. 80

110
111

M orrinhos....................
R io  Verde...................

783
520

24
1.000

8.000
3.470

450
142

112
113 M a to  Grosso.............

C u ia b á .......................... +  500 
+  500

114 Cam po G rande .......... 23.000 2.600 7.300 17.000 1.349

115
116
117
118
119
120 
121 
122
123
124
125
126
127
128

M inas  Gerais.............

Belo H orizonte ..........
A rax á ............................
A raguari.......................
B rasópo lis ...................
Barbacena....................
C am pan ha ...................
C arangola .....................
C a ra tinga .....................
C axam bú ......................
Cataguazes..................
C lá u d io .........................
Conceição....................
Curvelo .........................
Ferros............................

50.000 
+  500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

1.960 
+  500 

500 
500 
500 
500

s

s

60.000 
S 
S 
S 

' S 
S 
S 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s

NOTA: —  S =  Tem serviço; N  =  Não tem serviço.
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Q U A D R O  N . 3 (Continuação)

N.

Z O N A  U R B A N A Á G U A E SG O T O S

e s t a d o C ID A D E POPU-
LAÇÀO CASAS RUAS

MTS.

M. C . /D IA MTS. RUAS 

SERVIDAS

CASAS F IL ­

TROS

MTS RUAS CASAS N TRAT.0

----

129
130 
13!
132
133
134
135
136
137
138
139
140
141
142
143

144
145

146
147
148
149
150
151
152
153
154
155
156
157
158
159
160 
161 

162
163
164
165
166
167
168 
16Q
170
171
172
173
174
175
176
177
178
179
180 
181 
182
183
184
185
186
187
188
189
190
191

192
193
194
195
196
197
198
199
200 
201 
202
203
204
205
206
207
208
209
210 
211 
212
213
214
215

216 
217

M i nas Gerais..

3.000

80.000

10.000

NOTA: —  S
Tem

G uaxupé .......................
G uanhões .....................
Guarauésia..................
Ita ju b á .........................
Lam ba r í........................
M ariana ........................
M u riaé ..........................
N ova L im a .................
J u iz  de F ó ra ..............
O liveira .........................
Ouro F in o ...................
Passos...........................
Pa lm ira .........................
P itanguí........................
Ponte N ova ................
Prados...........................
Ouro Preto ..................
Poços de C a ld a s .. . .
R io  Branco.................
São  Jo ão  dei R e i. . . . 
São J  oão Nepcmucenc
Santos D u m o n t .........
São  Lourenço.............
Silvestre Ferraz.........
Teófilo O to n i.............
U b á ................................

Uberlând ia ..................
V içosa...........................
Q ue lu z ..........................
Alem Para ib a .............
Bom  Sucesso..............
C am buqu ira ................
C ássia ............................
D iam an tin a .................
Ita b ira ..........................
Itapecerica...................
G u a ran i........................
Lavras...........................
Patos..............................
P om b a ..........................
V arg inha......................
U beraba.......................
A lfe na s ........................
A lto do  R io  Doce.. .
A ndre lândia ................
Avarí.............................
Areado..........................
Baepend í......................
B am bu í.........................
Bom  Despacho..........
B on fim ..........................
Borda da M a ta ........
Cabo Verde.................
Caet é .............................
C am bu í.........................
C aranda í......................

C r is tin a ........................
Conquista ....................
Cam po Be lo ...............
Cons. Lafa ie te ...........
C orin to .........................
D iv inópo lis ..................
Dores da Boa Espe­

rança ....................
Dotes da Inda iá ...
Eloi M endes..........
Entre R ios ..............
E x trem a...................
Forta leza ..................
F orm iga ...................
G u ap é .......................
G u m ir im ..................
I panem a...................
Itab ira ......................
Ita b ir ito ...................
Ita n h and ú ...............
Ita una .......................
J a c u í .........................
Ja c u t in g a .................
Lcopold ina..............
L im a D ua rte ..........
L.uz............................

M achado ..................
M anhuassú .............
M a n h u m ir im ..........
M a r  de Hespanha.
M ercês......................
M ontes Claros. . . .
M u jam b inh o ...........
N ova Resende. . .  .

serviço; N  =  Não tem serviço.

430

500
500
500
500
700
500
500
500

16.000

+  500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500

2.500

4- 500
4.000
1.500

+  500
500
500
500
500

1.080
+  500 

500

+  500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500

—  500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500

—  500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500

500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500
500

16.900

9.000

430

624

1.200

S
s
s
s
s
s
s
s
s
s
s
s
s
s
s
s
s
s
s

17.000

s
s
s
s
s
s
s
s
s
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N

N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N
N

N
N
N
N
N
N

624

700
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Q U ADRO  N. 3 (Continuação)

N .

*

E S T A D O C ID A D E P O P l J- 
L A Ç Ã O

Z O N A  U R B A N A Ã G U A E SG O T O S

CASAS RUAS

MTS.

M . C . /D IA MTS. RUAS 

SERVIDAS

CASAS F IL ­

TROS

MTS. RUAS CASAS TRAT

718 Pará de M in a s .......... 500 N
219 Paraguassú................... —  500 N
220 Paraisópolis................. 500 N
221 Patrocín io .................... 500 N
222 Peçanha ........................ 500 N
223 Pedra B ranca ............. 500 N
224 Pedro Leopoldo ......... 500 N
225 Perdões......................... 500 N
226 P iranga ......................... 500 N
227 Pouso Alegre.............. 500 N
228 P ra ta .............................. 500 N
229 Resende C osta ........... 500 N
230 R io  N ovo ..................... 500 N
231 Sacram ento ................. 500 N
232 Sab inópo lis .................. 500 N
233 San ta  B a rba ra ........... 500 N
?34 500 N
235 S an to  A ntôn io  do

M o n te ....................... 500 N
236 São  D om ingos do

P ra ta ......................... 500 N
237 São G o tardo ............... 500 N
238 São Sebastião do Pa-

500 N
239 Serro.............................. 500 N
240 Sete Lagoas................ 500 N
241 S ilv ianópo lis ............... 500 N
242 San ta  R ita  Sapucaí 500 N
243 São Gonçalo de Sa­

puca í......................... 500 N
244 Tiradentes................... 500 N
245 ' I ombos . : .................... 500 N
246 Três Corações............ 500 N

247 Agudos.......................... 3.592 s
248 A m paro ......................... 8 .825 s S
249 A ngatuba ..................... 1.335 s
250 A p ia í.............................. 804 s s
251 Aparecida ..................... 4 .776 s s
252 A raça tuba .................... 12.705 4.200 16.700 S 26.666
253 A ra raqua ra .. ........... 23.517 S S
254 Araras........................... 5.700 S
255 Areias............................ 1.062 S
256 Assis.............................. 6 .190 1.600 29.475
257 A tib a ia .......................... 3.880 s s
258 A varé ............................ 7.141 1.600 18.346 19.261 S
259 B anana l........................ 1.377 s
260 B a r ir í............................. 5.356 s
261 Barra B on ita .............. 1.756 s s
262 Ba rr retos...................... 11.999 4.800 35.669 S 52.041 s
263 B a ta ta is ........................ 8.179 s S
264 B aurú ............................ 22.733 12.096 98.520 S S
265 Bebedouro................... 11.807 S S
266 C am pos......................... 2 .789 s
26/ B irigu í........................... 7.524 1.575 8.136 s
268 B otoca tú ...................... 13.894 s S s
269 B ragança...................... 11.970 4.800 17.748 s S
270 Brodosqui..................... 1.789 S
2/1 Brotas........................... 2.452 s
272 Caçapava ..................... 6 .264 s S
?73 s s
274 Caconde........................ 2 .614 s
2/5 Cafe lând ia ................... 4.839 s
2/6 C a ju rú .......................... 2.595 s
2/ / C am pinas..................... 69.010 24.000 s S
2/8 Cam pos do J o r d ã o . . 3.862 2.582 42.684 S
2/9 Capão  B on ito ............. 1.961 1.000 12.516
280 C anané ia ...................... 1.105 S
281 C ap iv a r í....................... 5.048 S
282. C aragua ta tu ba ........... 672 S
283
284 Casa B ranca ............... 6 .758 3.000 25.713 s
285 C a taduva ...................... 12.328 6.480 11.076 s
286 C havan tes .................... 2.002 1 .000 5.237
287 C o lina ............................ 3.066 s
288 C o tia .............................. 602 207 1.763
289 Cruzeiro........................ 1.701 s s
290 C un h a ........................... 966 s
291 Descalvado.................. 3.464 1.500 s
292 Dois Córregos............ 4.660 S s
293 D ua rt in a ...................... 2.311 1.296 5.200 s
294 Fa rtu ra ......................... 1.541 S
295 F ranca ........................... 18.672 6.048 52.395 s s s
296 G ram a ........................... 1.661 S
297 G u a rá ............................ 1.814 978 5.967 s
298 Guararem a .................. 898 S s
299 G u ara ting ue tá ........... 15.619 S s
300 G uare i........................... 900 s 1

NOTA: —  S  =  Tem serviço; N  =  Não tem serviço.
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N.

301
302
303
304
305
306
307
308
309
310
311
312
313
314
315
316
317
318
319
320
321
322
323
324
325
326
327
328
329
330
331
332
333
334
335
336
337
338
339
340
341
342
343
344
345
346
347
348
349
350
351
352

353
354
355
356
357
358
359
360
361

362
363 
264
365
366
367
368
369
370
371

372
373
374
375
376
377

278
379
380
381
382

383
384
385
386
387
388

E S T A D O  -

ZONA URBANA ÁGUA

C ID A D E POPU­
LAÇÃO CASAS RUAS

MTS.

M. C . /D IA MTS. RUAS 

SERVIDAS

CASAS F IL ­

TROS

1.598 S
4.448 1.200 12.074

3.895 1.036 18.750
3.187 S
2.214 1.650 7.116
2.112 600 6.891

478 S
974 s
668 475 2.500

11.530 S
3.363 s
6.671 s s
4.331 2.500 16.914
3.938 s
1.389 s

Itú ............................... 12.994 s
3.683 1.650 14.017 S

11.231 S

Jaca rei.......................... 10.922
602

4.500
S

11.934 S

576 S
3.841 S

18.079 s
779 s

28.607 s
706 s

2.642 s
3.615 1.600 13.055

12.438 S
11.657 4.000 18.246
6.993 S

13.631 4.600 30.663 S
3.006 S
1.448 S
7.266 S

M ogí das Cruzes___ 12.586
2.374

S
S

7.424 S

3.090 S
3.885 S
1.250 S

749 S
410 S S

Sr“° Paulo.
2.432 S s
7.006 s
2.684 600
3.767 s
2.520 s
2.663 1.600 8.837
1.639 s

987 s

Patrocínio do  Sa-
1.349 s

4.247 s

2.731 s
17.183Penápolis .....................

P indam onhangaba . . .

6.378 
8.120 
3.460

3.500
S
S

s

8.646 s
2.1031.741 520

1.577 S

26.362 S

3.825 S

4.166 S

9.920
1.300 7.3252.397

2.307
2.062
5.237

Porto Ferreira............
Presidente Prudente. 
Q ue lu z ...........................

1.995
7.280
2.074

579

2.600
S
S

17.994

R ibeirão B on ito ........ 2.226
41.502 S

19.557
R io  das Pedras.......... 1.861

18.132
S

S a lto ..............................

S anta Ade lia ..............

7.862
2.451

1.300
1.300

6.411

Santa  B árbara ........... 2.547
1.135

São L u iz  do R io
4.639

2.150 10.947 s
3.375
1.383 6.228

63.490
171.000

Santo Anastaclo 
Santo André ...............

2.981
4.639

25.000
23.000

s
Santos.............. 132.942
São Carlos.................. 20.791

Q U ADRO  N . 3 (Continuação)

NOTA: —

E SG O T O S

11.962

S
s
s

10.870

s
17.500

S

s
s

17.988
S

30.342
S
S
S
S
S
S
S
S
S

S
S

S

S

S
S
S
S
S

S
21.754

S
S
S
S
S

S
S

34.224
88.000

S

Tem serviço; N  =  Não tem serviço.
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Q U ADRO  N. 3 (Conclusão)

Z O N A  U R B A N A Á G U A ESG O T O S

N. E S T A D O C ID A D E PO P U ­
L A Ç Ã O CASAS RUAS

MTS.

M. C . /D IA MTS. RUAS 

SERVIDAS

CASAS F IL ­

TROS

MTS. RUAS CASAS TRAT.

389 São Jo ão  da Boa
9.708 s s

390
391
392

393

394

5.528 s s
São Jo a q u im ..............
S ão  J  osé dos Cam pos 
São  J  osé do R io

P ardo ........................
S ão  L u iz  do  Pirai-

3.559
8.659

7.557

1.217

S
6.000

s
s

25.150 s 18.015

S

S

395 1.308.000 166.000 273.546 1,048,000 140.600 s 736.488 106.000

396 2.077 1.000 6.318 s
337393

São Roque .................. 4 .837
704

1.000 
S

12.327 S

vn 3.998 S
400 1.045 s
401 643 s
402 1.016 s
403 2.702 ss404 1.617 11.054
405 645 s
406 3.535 s
407 38.775 s S
408 2.802 800 8.561 s
409 7.365 s S

410 8.744 3.000 21.241 s
411 21.840 6.200 32.967 S

41? 5.294 S

413 1.379 S
414 2.224 •• 1.000 6.222 s
415 938 s
416
417

Vargem G rande ........ * 2.971 
369

ss
s

s
418 1.149

419 11.391 174.110 10.000 111.900 7.965 101.800 6.880
420 
4? 1

1.200 20.595
52.830

350
2.000

19.587
39.313

248 
1.242

s 20.293 221
6682.110 10.413

422 7.434 44.560 2.706 25.340 1.865 21.300 1.625

473 4.215 3.225 3.226 S
424 2.532 850
4? 5 2.857 1.800 1.966

426 1.950 150 223 223

427 159 120

428 350.000 43.380 50.000 365.620 33.128 s 135.884 17.433 N429 15.800 2.188 1.400 39.000 1.325 s 29.000 885

430 460 3.145 7.000 48.500 3.231 s 33.412 1.765 N
431 2.182 160 100 3 .b00 110 N
432 20.700 3.173 32.720 1.400 18.868 1.232 s 18.868 931 N
433 12.300 2.106 1.468 25.000 1.679 s
434 12.790 4.500 13.311 1.200 21.140 1.800 s 19.552 755 S
435 8.865 1.809 700 14.200 614 s 14.000 474 S
436 3.590 464 100 2.244 89

437 2.088 193 100 1.950 110
438 * I ju í ................................. 6.000 595 14.377 200 6.000 330
439 1.645 94 3.720 300 6.500 83 s 7.000 88 N
440 8.056 582 10.340 11 000 319
441 9.700 1.842 600 16.500 582 s 13.310 517 s
442
443

R io  Grande do S u l . . Ju lio  de C astilho ... . 4.335
17.683

503
'3.837

6.393
12.625

288
2.640

2.441
33.000

225 
1.416 s 21.776 825

444 12.425 1.393 240 4.000 212 N
445 67.000 10.223 15.206 71.716 8.843 s 65.591 6.665
446 6.145 903
447 53.778 5 254 6.000 52.246 5.302 N 47.090 4.473
448 11.983 1.980 27.971 190 5.500 1.400 N
449 25.100 6.004 26.520 4.320 43.294 3.500 s 40.078 l .750 s
450 8.388 1 059. 20.695 1.900 14.040 610 s 8.590 173 N
451
45?

São  José do N orte .. 2.924
17.900

218 
1.715 9.654

100
2.352

2.019
22.326

125 
1.661 s

453 1.540 271 180 2.425 100
454 20.884 2.174 28.000 1.1616 s 19.000 1.064
455 3.120 794 60 1 .000 70

N O T A : —  S  =  Tem serviço; N  =  N ão  tem serviço.
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organizar especificações para os projetos 

nas bases que Saturnino de Brito indicou, 

e estabelecendo condições exatas para o 

seu financeamento e fiscalização ; 

nos Estados ou grupos de Estados, os De­

partamentos das Municipalidades devem 

ter uma secção de saneamento, com ele­

mentos conhecedores do assunto, para 

orientar as Prefeituras na organização 

das plantas cadastrais e nos projetos de

saneamento, deixando aos Municípios a 

livre escolha dos técnicos para esses ser­

viços e para os de construção ;

3.° o crédito para as obras de saneamento 

deve ser organizado pelo futuro Instituto 

de Reservas, com uma parcela das arre­

cadações feitas pelos Institutos nos Es­

tados e com emissão especial de apólices 

federais de saneamento.

SEUS A U T O R E S . A  P U B L IC A g A U  c Q M

LHOS NESTA f S ITM  o  CONHECIMENTO DE 
O OBJETIVO DE F A C im A R  0 ^ u «  INIS AQ
ASSUNTOS R E L A C íO N A D U b  L.UIV1


